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RESUMO

Suplementos nutricionais tem sido utilizados por pessoas comuns que se consideram fisicamente ativas. No
entanto, a maioria dessas pessoas não fazem o uso dos suplementos de forma apropriada. Dentre esses,
destacam-se a creatina e a maltodextrina (MALTO). O objetivo foi avaliar os parâmetros bioquímicos de
camundongos  sedentários  submetidos  à  suplementação  oral  de  creatina  na  ração  associada  ou  não  à
maltodextrina. Os animais (n=8) foram divididos nos grupos: controle negativo (CN), creatina 13% (GRUPO
1), creatina 13% + MALTO 12% (Grupo 2), creatina 2% (Grupo 3), creatina 2% + MALTO 12% (Grupo 4),
creatina 13% + creatina 2% (Grupo 5) e creatina 13% + creatina 2% + MALTO 12% (Grupo 6). O grupo CN
recebeu ração padrão e água potável. Os grupos 1, 3 e 5 foram submetidos à ração modificada contendo
creatina nas concentrações de 13% e/ou 2%, enquanto que no grupos 2, 4 e 6 teve acréscimo de MALTO
12%. Os grupos 1, 2, 3 e 4 receberam a creatina nas concentrações descritas e/ou MALTO, na ração, por 28
dias.  Analisaram-se  os  parâmetros  bioquímicos:  glicose,  amilase,  colesterol  total,  colesterol  HDL,
triglicerídeos (TG), AST, ALT, ureia e creatinina (CR). Os resultados obtidos foram tabulados e plotados nos
programas Prism 5.0. O protocolo descrito foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa
Animal da UFC com o n°134/2017. A suplementação oral com creatina e/ou maltodextrina, por 28 dias, não
promoveu  alterações  significantes  nos  níveis  de  glicose,  colesterol  total,  HDL,  AST,  amilase  e  ureia
plasmáticas. Os valores de TG, ALT e CR foram alterados. Dessa forma, pode-se dizer que a ingestão de
creatina associada ou não à maltodextrina não promove alterações macroscópicas e de peso nos órgãos
citados nos períodos e concentrações estudados. Entretanto, foi capaz de promover aumento nos níveis de
TG, ALT e CR, sendo necessários mais estudos sobre o uso de tais suplementos.

Palavras-chave:

creatina. maltodextrina. camundongos. ração modificada.



Resumo expandido - VII ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - 2018

INTRODUÇÃO

As pessoas têm recorrido cada vez mais aos suplementos nutricionais em busca de um corpo que se adeque
aos padrões exigidos pela sociedade. Um dos suplementos bastante utilizados pelas pessoas que praticam
atividade física é a creatinina e a maltodextrina.
De acordo com Hirschbruch, Fisberg e Mochizuki (2008), consumir suplementos nutricionais com o objetivo
de melhorar o desempenho, aumentar a massa muscular tornou-se hábito entre praticantes de atividades
físicas. No entanto, a maioria dessas pessoas não segue a orientação de um nutricionista, fazendo o uso do
suplemento de forma inapropriada, sem levar em conta, por exemplo, o aparecimento de problemas hepáticos
e renais.
Dessa  forma,  os  efeitos  colaterais  associados  ao  uso  destes  produtos  por  longos  períodos  ainda  são
desconhecidos  (IRIART,  CHAVES,  ORLEANS,  2009).  Diante  do  exposto,  a  realização  dos  experimentos
descritos em animais pode contribuir sobremaneira para a identificação de possíveis alterações, através da
análise de parâmetros bioquímicos e que podem ser modificados com o uso contínuo da creatinina associada
ou não à maltodextrina.

METODOLOGIA

Camundongos  sedentários  submetidos  à  suplementação  oral  de  creatina  na  ração  associada  ou  não  à
maltodextrina (MALTO). Os animais (n=8) foram divididos nos grupos: controle negativo (CN), creatina 13%
(GRUPO 1), creatina 13% + MALTO 12% (Grupo 2), creatina 2% (Grupo 3), creatina 2% + MALTO 12%
(Grupo 4), creatina 13% + creatina 2% (Grupo 5) e creatina 13% + creatina 2% + MALTO 12% (Grupo 6). O
grupo CN recebeu ração padrão e água potável. Os grupos 1, 3 e 5 foram submetidos à ração modificada
contendo creatina nas concentrações de 13% e/ou 2%, enquanto que no grupos 2, 4 e 6 receberam também
teve acréscimo de MALTO 12%. Os grupos 1, 2, 3 e 4 receberam a creatina nas concentrações descritas e/ou
MALTO, na ração, por 28 dias. Grupos 5 e 6 receberam a ração de creatina na concentração 13% por 7 dias
(fase de sobrecarga) e, em seguida, receberam ração com creatina 2% (fase de manutenção) por 28 dias,
sendo que no grupo 6 também foi oferecido MALTO 12%.
Para a obtenção da análise dos parâmetros bioquímicos, utilizou-se cerca de 1,0mL sangue coletados em
microtubos do tipo Ependorff® com 20µL de heparina sódica (500UI/mL). As amostras ficaram em repouso
por no mínimo meia hora e no máximo 2 horas, antes da centrifugação que será realizada a 3500rpm,
durante 15 minutos. Os resultados das determinações bioquímicas foram tabulados e plotados nos programas
Graphpad Prism 5.0 e Microsoft Office Excel 2013® para análise estatística e geração de gráficos. Os valores
obtidos foram expressos em média±erro padrão médio (E.P.M.). Para comparação entre as médias utilizou-se
a análise de variância (ANOVA) seguida de pós-teste de Tukey. O critério de significância adotado foi de p

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A suplementação oral com ração modificada acrescida de creatina e/ou maltodextrina, por 28 dias, não
promoveu  alterações  significantes  nos  níveis  de  glicose,  colesterol  total,  HDL,  AST,  amilase  e  ureia
plasmáticas. Todavia, os valores de triglicerídeos, ALT e creatinina foram alterados.
Os metabolismos glicêmico e lipídico foram avaliados pelas determinações bioquímicas glicose, colesterol
total, colesterol HDL, triglicerídeos e amilase.

Figura 1.  Níveis plasmáticos de triglicerídeos após ingestão da ração modificada acrescida da creatina
associada ou não à maltodextrina ou ração padrão, por 28 dias. CN: controle negativo, G1: creatina 13%, G2:
creatina 13% + maltodextrina 12%, G3: creatina 2%, G4: creatina 2% + maltodextrina 12%, G5: creatina
13% (7 dias) + creatina 2% (28 dias), G6: creatina 13% (7 dias) + creatina 2% + maltodextrina 12% (28 dias),
a: p
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CONCLUSÕES

De acordo com os resultados demonstrados, verifica-se que a creatinina associada ou não à maltodextrina em
camundongos  sedentários  nas  concentrações  e  período  estudados  não  alterou  glicose,  colesterol  total,
triglicerídeos,  AST,  proteínas totais  e  albumina.  Entretanto,  observaram-se alterações significativas nos
valores de ALT, ureia e creatinina, indicando que mais estudos devem ser realizados com esse suplemento
alimentar para avaliar os possíveis riscos associados ao seu uso.
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